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Dois homens que trabalhavam numa empresa na cidade de  Anápolis , no estado de  Goiás ,
foram presos suspeitos de emitir centenas de notas fiscais em nome de empresas “fantasmas”
sediadas no estado do Piauí. As prisões aconteceram nesta quarta-feira (13 de março de 2019)
e fazem parte da segunda fase da Operação Fantasma.      

  

O promotor de Justiça Plínio Fontes contou que a fraude dos dois funcionários gerou um
prejuízo aos cofres públicos de valor superior a R$ 11 milhões. Os funcionários negociavam o
fornecimento de CNPJ falsos diretamente com a organização criminosa sediada na cidade de 
Campo Maior
-PI, que fica a 78 km de Teresina.
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https://g1.globo.com/go/goias/cidade/anapolis/
https://g1.globo.com/go/goias/
https://g1.globo.com/pi/piaui/cidade/campo-maior/
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Operação Fantasma desarticula — Foto: Divulgação/Polícia Civil do Piauí  “Através de interceptação telefônica, quebra de sigilo bancário, de dados e de celulares nóschegamos a duas pessoas de Anápolis que emitiam notas fiscais. Eles eram os maioresemissores de notas fiscais frias para estas empresas. Estamos investigando para saber se háparticipação de outras pessoas da empresa no esquema”, contou o promotor Plínio Fontes.  Plínio Fontes explicou ainda como a dupla agia: “Quando as empresas iam comprar, elesinformavam que poderiam emitir a nota falsa de uma empresa instalada no Piauí e cobrava 3%pelo serviço. Desta forma, o governo do Estado não recebia os tributos”, disse Plínio.  O promotor disse ainda que durante a investigação foi constatada a transferência de valoreselevados de dinheiro dos empregados do Grupo Pérola que foram presos para a pessoaacusada de ser líder da organização criminosa sediada no Piauí. O valor de tal transferênciacorresponde a 1% do total de notas fiscais emitidas pelo grupo.  
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  Primeira fase  A  primeira fase da Operação Fantasma  foi deflagrada em agosto do ano passado, emandados foram cumpridos em Teresina e Campo Maior, no Piauí. A operação foi realizadapara combater um esquema criminoso de emissão de notas fiscais frias que desviou mais deR$ 80 milhões do Fisco no Piauí. A operação foi realizada pelo Grupo Interinstitucional deCombate aos Crimes Contra a Ordem Tributária (Grincot).  Os  perfis em redes sociais dos membros da quadrilha  desbaratada na Operação, ondemostravam fotos de viagens pelo Brasil e pelo exterior, colaboraram na investigação da PolíciaCivil para mostrar a incongruência entre o estilo de vida dos investigados e seus rendimentos,segundo o delegado Josimar de Sousa Brito.  O  Ministério Público divulgou ainda diversos áudios  em que um empresário reconhece terarticulado a organização criminosa. Os áudios foram trocados por meio de um aplicativo demensagens instantâneas. Durante as conversas, os líderes do esquema davam instruçõessobre a emissão fraudulenta de notas fiscais. Algumas das mensagens demonstram que oempresário empreendeu esforços para obstruir as investigações. Com informações do G1.
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https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/operacao-desarticula-quadrilha-que-desviou-r-81-milhoes-do-fisco-no-piaui.ghtml
https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/ostentacao-de-quadrilha-que-desviou-mais-de-r-80-milhoes-esta-sob-investigacao-no-piaui.ghtml
https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/empresario-admite-em-audios-esquema-de-fraude-que-desviou-r-80-milhoes-diz-mp-pi.ghtml

